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« todos os portos militares e todas as pracas [justificar os nossos calculos, o authorisar burgo recebe os mais evidentesa- dou um pouco da sna furia, e pareceu 
PARTE OFFICIAL. « fortes da França, a Luiz XIV, auxiliado /o jnizo, que aqui aventuramos. nhos de estimação publica, sente-|que a tempestade linha terminado. 
— « pelo talento de Vauban. Do seu lado a rainho Victoria pro-|jado vivamente em todas as posdo Este socego porém, foi de curta du- 


Luiz XVI continuou com actividade os ã E c 
frabalhoda o chefe da Toba familia den-|curon responder affectuosamente 3 todos|seu transito, e aeceilando emsNrejração, o -vento pareceu cessár para co- 


lhes um impulso decisivo; e depois dissojos protestos do bom accordo, e sincera | Rennes demonstrações apparatosre-|meçar de novo com meior impeluosida- 
cada governo censiderou como um dever afeição manifestados pelo imperador dos gosijo e afecto, de, soprando do N. O. — Os estragos que 
o progredir nesse impulso. Dou OS MCUS françozes, Na resposta que o principe E" assim o espirito franceza-[a primeira parte desta scena terrivel tinha 


agradeci á ci de Cl go por à fla am : ; k É H 
dade ar ontadia E Alberto em nome daquella soberana deu |nhã applaudiria a destruição dúio, | causado, eram já bem consideraveis |— As 


logares tanto da sua predilecção. Tivesteis|ao brinde offerecido á rainha pelo im-/e saudaria com o mesmo ardosu- fazendas da outra banda tinham já sof- 
em vista render homenagem áquelle que, | perador, diz-se, « que a entrevista delguração d'uma nova era politico o |frido bastante ; muitas arvores linha sido 
apesar das guerras continentaes, nunca per- | Chorburgo estreitando os laços, que unem |«panem et circenses» dos antigia- | derrubadas — muitas palhotas e cusas ti- 
deu do vista a importancia da marinha | 8 4 nham sido arruinados — e algumas embar- 


Todavia, quando hoje se inauguram ao/9S duas nações, assegura a sua recipro-| nos. k A Sé írido” q ERR 
mesmo tempo a estatua do illustre capitão, ca prosperidade.» A questão chineza corre pseu|tações tinham sofírido” grandes. avarias ; 
e o acabamento deste porto militar, a opi- Se dermos pois credito is apparen-|desenlace. Os alliados depois cida |mas isto ainda não era bastante; era ne- 
Ro E LO cias da politica externa, não temos quejdos fortes do Pei-ho, proseguielo|cessario que esta calamidade, já grande 
E reohatiad is Tola ais | ramer pelo socego da Europa, nem de-[rio acima de Tien-tsin, que selin-|para O estado decadente da provincia, 
é respeitada : quanto mais forte é um go-|lre yu Ae pa: E Ú ê ; tá h l 

verno tanto maiores são as garantias de| vemos esperar proximas tempestades nos |je em seu poder , o no qual 'sbe-|fosse ainda maior, mais completa. 
moderação nos seus conselhos, e de justiça | horisontes desannuviados do futuro. Alleceram. Começaram as negociom Proximamente ás 11 horas, depois do 
a da nossa opinião já é porem conhecida. |o commissario chinez, e as brdes|soccego illusorio de que fallamos, o ven- 
um TA vão, il para Roni uma/ Não insistimos portanto neste assum-|foram suspensas até so consegyam|to se desencadeou furioso do N. O, — 
popularidade ephemera. Um governo quelpto, que por vezes Lemos tocado e de-|resultado das transacções pende Duras rajados se succedinm ropidamen- 
toma por ponto de partida E dp batido. De Hespanha nada ha dignven-|te umas ás outras augmentando sempre 
povos não é o escravo de nenhum partido: inha Vi-lcionar-se. Fallavase apenas evas|de força. — Os aguaceiros se tornaram 
tão declara” 'gnortá'-sqnão quindo, se vê, am to Ega E in Ge allia ass contrahidas em Párisre e-| mais amiudados BL O céo es- 
obrigado a isso para defender a honra na-|ctoria devo tornar a embarcor em Os-jalançl g ) 


cional, ou os grandes interesses dos povos. |born, e seguir vingem para a Alemanha, |neral Narvaez, e Bravo Morilleser|curo caliginoso, não deixava perceber 


O «Diario do Governo» de 20 
contem a seguinte parte official : 
Decreto mandando crear uma ca- 
deira de instrucção primaria no lo- 
gar de Amella, freguezia de Serpa, 
concelho da Ribeira da Pena, dis- 
tricto de Villa Real, em vista do do- 
nalivo de 6:000$000 réis feito pelo 
negociante Manoel José Machado. 
— Carta de lei prorogando por 
mais tres annos o praso para à exe- 
cução da carta de lei de 17 de Ju- 
lho de 1855, a qual elevou a 48000 
réis por 100 arrateis o direito da 
"importação do mel, melaço e me- 
lado estrangeiro que entrasse na al- 
fandega do Funchal. 
- — Outra mandando applicar ao 
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pagamento das dividas passivas do 
hospitul da Universidade de Coim- 
bra a quantia de 3:3003000 réis. 


—— eee 


REVISTA DIPLOMATICA. 


Conclusão dos factos de Cherburgo. — 
Inauguração da estatua equestre de Na- 
poleão I, e discurso do actual impera- 
dor por esta occasião. — Considerações 
q este respeito. — Publicação d'um fo- 
lheto iutitulado «Teremos guerra com 
a Inglalerra», e reflexões sobre elle. 
Resposta uo imperador dada pelo prin- 

“ cepe Alberto em nome da rainha Vi- 
ctoria Viagem desta à Allemanha. 
— Noticias da India, — Receios de cons- 
piração na Italia. — União dos partidos 
vepublicano e orleanista , e renuncia 
do conde dé Chambord — Questão chi- 
neza. — Noticias de Hespanha. 

glatortairdepoisctlá Jhaves reoqlido dns 
festival hospitalidade da parte do impe- 
rador dos francezes. A solemnidade ve 

rificou-se com o prometlido apparoto e 

“ magnificencia. Os fastos do imperio tem 
que abrir umo pogins para a commemo- 

ração desse importante acontecimento , 

quo a um tempo bonrou o povo francez, 

e a politico imperial. 

Não cabe na indole e dimensões 
desta revista a resenha especial e detida 
das diversas partes, e variados festejos de 
“que constou aquella extraordinaria sole- 
mnidade. Cumpre-nos porem não deixar 
massor desapercebidos alguns factos, que 
mais entretiveram o altenção publica, e 
colligir aqui os mais notaveis documen- 
4os, que à historia deva archivar para 
ajudor a solução de futuros problemas, 
ou servir de commentario á epocha, que 
»mi correndo. Assim comprebendemos 
nós a missão e altribuições desta re- 
vista. 

Entre estes documentos, que a histo- 
Ha contemporanea tem O dever de anno- 
tar e incluir nos seus archivos para es- 
elarecer a memorie e juizo da posterida- 
de, avulta sem duvida o discurso que o 
“imperador pronunciou por occasião da 
inauguração da estatua equestre, 
cidade de Cherburgo erigiu a Napoleão I. 
E) uma allocução memoravel, em que a 
elevação e senso político diclam as pa- 
Javras de paz e moderação, que sabem 
dos labios do monarcha francez. Pedi- 
mos e recommendomus a sua leitura o 
apreciação. 

7 Era no dia 8do mez em que vamos. 
Haviam soado 11 boras da manhã, era 
imensa a afiluencia de concorrentes na- 

«ionses e estrangeiros diante da estatua 

de bronze, que só se descubriu depois 

“la chegada de SS. MM. Apenos cbega- 

ram estes, a multidão prorompeu em 

unanimes aclamações, e a estatua alé abi 
occulta, desvelou-se subitamente á curio- 
sidade publica. Então o chefe do corpo | 
municipal pronunciou um discurso allu- 
sivo 4 inauguração. e o imperador res- 
ponden-lhe do modo seguinte 

“4 Senhores — Apenas cheguei a Cher- 

«oburgo disse-vos que era deslino meu ver 

« completar em tempo de paz os grandes 

« planos que o imperador concebeu durante 

«<a guerra, Effectivamento não só se aca- 


“« bam os trabalhos gigantescos que elleima- 
-« ginou, mas até na ordem moral os prin- 


« Continuemos, portanto, a desenvolver em 
paz os diferentes recursos da França : con- 
videmos os estrangeiros para que assis- 
tam aos nossos trabalhos, e que venha 
como amigos, mas não como rivocs. Mos- 
tremos-lhes que uma nação onde reina a 
unidade, a confiança, e a união resiste aos 
caprichos de um dia, e que, senhora de si 
sima, não obdece senão á honra e á ra- 
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Este incidente das grandes solemni- 
dades do Cherburgo não deve ser esque- 
cido para 9 historia política dos nossos 
di Se aquellas palavras de paz são 
dictadas por um sentimento sincero de 
conciliação ; so o pensamento do impera- 
dor é tão franco e verdadeiro, como pa- 
recom inculca lo as suas phrases de Cher- 
burgo, a alliança anglo-franceza está lon- 
e de sofrer o mais leve desaire, e a 
tranquillidado da Europa não tem que re- 
ceiar proximas e imprevistas perturba- 
ções. 

Devemos porem crer desprevenida- 
litesão Quis eptaloaa ne nda Dinipo rdos PasS uns 
tenções de futura hostilidade contra a In- 
glaterra nas pbrases dobles, e artificiosas 
da allocução imperial? Significarão os 
preparativos bellicos de Cherburgo uma sim 
ples ostentação de força militar, ou virá 
a ameaça e à guerra escondida nos fes- 
tejos, e apparatosas solemnidades, que alli 
acabam do celebrar se? 


São estas davidas, que começam a 
preoccupar a altenção publica. A im- 
prensa estrangeira commenta e explica o 
seu modo as esporanças de paz, e os da- 
dos de guerra. Acaba de publicar-se um 
escripto politico intitulado — « Teremos 
guerra com a Inglaterra ?» em que se pro- 
cura esclarecer este problema, sem que 
o seu author se atreva a assentar sobro 
tal assumpto juizo decisivo e seguro. Esta 
publicação, feita nas circunstancias actuses 
mostra o interesse e gravidade que esto 
questão vae assumindo na politica euro 
pêa, e nas discussões da imprensa. 

O author do folheto, a que alludi- 
mos, suppõe impossivel a guerra entre a 
França e a Inglaterra; mas julga-a ne- 
cessaria para levar a cabo uma recom- 
posição social, que a seu parecer deve 
terminar pela creação de dous grandes 
impérios, symbolos da redempção e da 
liberdade universal, cujas capilnes serão 
Roma e S. Petersburgo | 


Achamos incalculado e pouco justa 
esta appreciação politica, Não qneremos 
antecipar o futuro; mas não julgamos, 
que seja aquella a direcção, que vdo lo- 
mar os destinos da Boropa. Suppomos 
aquelle juizo antos um sonho de visio- 
nario politico, do que uma propbecia se- 
gura sobre o rumo, que tem do seguir 
os acontecimentos politicos e sociaes, que 
vão sueceder-se 

Não podemos dizer 'a epocha em que 
terá de romper-se a aliança anglo-fran 
ceza. Não alcança tão longe a nossa po 
netração política. Mas não aereditamos 
na sinceridade da paz, nem suppomos 
de longa duração o harmonia das duas 
nações rivoes. E" necessario não esque- 
cer que o imperador Napoleão, foi o mes- 
mo que disse; « que o império era a 
continuação de 1789. » “Todos sabem, 
como: os resultados traduziram, aquelas 
solemnes palavras. 

Da experiencia do passado liremos 


onde chegará no principio d'Outubro. 
Nesta viagem 


trangeiros. 


expressando a grande satisfação do go- 
vernador pela tomada de Gawlior, e pe: 
los importantes serviços do general Rose. 
Os rebeldes continuavam à ser persegui- 
dos, e estava em pratica a omnislia ge- 


so a resliluição das propriedades aos que 
sóitivassem pegado em armas, com tanto 

Pela. sua parte o governo inglezipra- 
para-se para continuar activamente a lu- 
cta na India, enviando novos reforços av 


vantagem pora as armas inglezas. 


vas de insurreição. Esperam-se conspi- 


ordem publica, e provado pelo martyrio| na 
a santidade d'uma grande e nobre causa. 


vos redusidos á mais extrema sugeição. 


chegar a realisar-so não é de limitada 


ça, não abdicaram as suas pertenções, 


condição de vencidos. 


derivar-se desta fusão de partidas 


crê, pensamento politico Pelo monos|ser inopportunas. Aviagem dairdo- 
não o achamos indicado nos jornaes es-|via terminar brevemente, é a 
São estas as notícias de inte-|levantada das praias redemoinhava nos 
As noticias da india pouco adiantom |resse, que nos indica a revistaoli- |ares, elevando-se a grando altura. — As 
De pequeno intergul-| casos, ainda as mais solidas, tremiam 
res. Depois da tomada de Gawlior ne-/gamos na sua maior parte. Cumprpo-|com a violencia impetuosa do vento, que 
nhum acontecimento importante se pro-jrem a nossa missão informandoen 
duzin no theatro da guerra. Dizia sejte os nossos leitores dos acontdos, 4 
que lord Canning regressava 9 Inglaterra. |que mais dignos de attenção achnos | muitas arvores, e algumas colossaes, fo- 
Havia sido publicada uma ordem geralljornaes estrangeiros. 


ao que já é conhecido dos nossos leito-|lica externa. 


——— 


NOTICIAS DE MOÇAMBI: 


No principio d'Abril hoem| mixturados aos gritos dos infelizes, que 
ral a tudos os que não bonvessem. in-|Moçambique uma horrorosyes-|por intervalos sobresahiam horrorosos ao 
corrido em erimo de marte, promettendo- | tade que produziu immensos gos. sybilar do vento, levavum o error, eo 

O «Boletim do governo! da susto á população consternada da cidado. 
pestágeia de Mocambique» se- 

« Moçambique 3 d'Abril. 

No dia 1.º d'Abril o cidadis- 
exercito Drilanico, à fim de que no pro-|tricto do Moçambique soffreu'oitos|e medonha em lerra, quanto mais o não 
ximo oulomno se possa recomeçar a guer-|d'uma tempestade horrorosa qumo- [deveria ella ser sobre o mar, alli onde 
ra com feliz resultado, e reconhecida |nos de 24 horas destruiu muitasnas, [a todos os horrorores do temporal, havie 
matou muitas esperanças e roubida|accrescentar ainda a furia do mar enca- 
Receiam-so na Italia novas tentati-ja um grande numero de 
Não temos ainda 


«Dezedo 


de sorte que o 


domorando-se um mez na Prussia, e re-Jassim, a reação contra o actumho juwa só estrella. — A escuridão medo- 
gressando depois á Escossia, ea Londres, | procura unir-se o fortalecer seo dão |nha da noute vinha augmentar o horror 
temos "a certeza da verdade deato|das scenas que este grande transtorno da 
ha, segundo se|não aventuramos supposições, qlem natureza produziu. 


O transito era impossivel nas ruas 
da cidade innundadas de agua; ca areia 


derrubava tudo quanto encontrava. 
A chuva copiosa encheu as casas — 


ram derrubadas, e os arbustos e plan- 
tas rasteiras ficaram queimados pelo ven- 
to — grossos ramos foram violentamente 
arrancados dos troncos, e levados a gran- 
de distancia. Todos estes sons sinistros, 


Muitos “tectos “e paredes das palho- 
tenratas Minas areidogue Armimiedos vento 
lançava sobre a ilha, ' 

Mas esta tormenta era horrorosa 


pellado , a tragilidade das embarcações, 


asims-|a escuridão medonha da noite e impossi- 
rações e tumultos dirigidos e inspirados |tanciadas sobre a extensão dasas, bilidade absoluta d'esperar succorro alheio 
por Mazzini, cujo vulto assombra as po- |que o temparal causou. — Esperque |deveram ser bem crueis as horas de an- 
tencias italianas. No Piemonte teem-se to-|nos sejam fornecidas pelas aútdes|guslia assim passados pelos infelizes que 
mado as mais severas providencias paraf competentes, mas 
evitar a repetição das lucluosas sconas, [desde já informar o publico, elas] frageis refugios contra a violencia de uma 
que por mais d'uma vez teem afiligido a |foram muito grandes, tanto: no:omo | tão lemerosa tempestade |! — Quando o 


infelizmentemos|o temporal colheu sobre as embarcaçõos, 


vento se tornou verdadeiramente terrivel, 


Moçambiguetava isto é, depois das 11 horas da noite — 
Segundo porem as ultimas noticias |fundeados os navios seguintesirea jos pangaios começaram a descahir uns 
esses boatos da proxima insurreição es-|franceza «Charles et George», grór-|sobre os outros , sem poderem nem se- 
tão quasi inteiramente desvanecidos. Não | lugueza «Adamastor», brigues «la», | rar-se nem evitar-se. Tudo foi desordem, 
ha razão para recoiar perturbações, ej«Deis Irmãos», e «N. S. do «90», confusão e terror. 
desordens. A hora da redempção italia |«Flor do Mar», 
na não soou ainda. A oecasião não nos|Maio», «Esperança», e «Livro»: |sesperados dos infelizes, quo vendo a 
parece opportusa. A politica europês|29 pangaios arabes, e a guletacera | morte diante de si, bradavam soccorro 
vai ainda avêssa á emancipação dos po-|franceza «L'Eglé». 


Então era triste ouvir os gritos de- 


e levantavam os braços para Deus que 


O tempo tinha estado inconsles-|só os podia salvar. — Confrangia ouvir es- 
Em quanto estes receios perturbam, [de o dia 29 de Março, algunscei-| ses gritos penetrantes dados por homens 
o desassocegam as auctoridades da fron-|ros, ventos variaveis, e o albmasco-|e creanças no maximo desespero 
teira sarda, toma corpo o boaio espa-|berta de grossas nuvens, carso-de| quando o mar os envolvia e ameaçava 
lbado em França. da renuncia á coros | electricidade, foram. principioserri-|engolil-os , ou quando, arrojados á praia, 
do conde de Chambard, e da aliança dos | vel temporal, que começou naado| vinham despedaçar-se contra os rochedos. 
orlesnistas e republicanos contra o im-| 1.º d'Abril. — Até ás 11 
perio. Esta notícia não está ainda con-|os aguaceiros fortes do S. O. nham vieram quebrar-se inteiramento na praia 
firmada por noticias seguras. Mas se|tido nada de extraordinario, 
Mas ao meio dia o venteçou 
consideração para o governo imperial. |de soprar com furia, os aguaciiram|contram pela praia altestam ao mesmo 
Todos sabem, que os partidos op-|mais frequentes, e vs horisomais| tempo a violencia do temporal, e a ex- 
postos ao actual systema politico da Fran-|curtos e carregados. 


lia| — Alguns pangaios soçobraram , outros 


da ilha. 
Os destroços numerosos que se en- 


tensão da catastrophe. Com elles alguns 


O vento foi constantementren- |cadaveres tinham sido encontrados ainda 
nem so resignaram sem esperança ájdo, é o mar com elle, de soritde-|que não em grande numero. 
pois das 4 horas: da tarde algan- 
Unidos os dous poderosos partidos , |gaios, os hiates «Dezenove de» ejamarrações os tres navios que menciona- 
e realisada a renuncia do conde de Cham-| «Livramento», e os outros navisiam|mos , a galera «Admastor», a barca «Ghar- 
bord, os inimigos do imperio estão como garrado, cedendo á violenciavento. les et George» e o brigue «Amizade». 
quo reduzidos à um só grupo, e acer-|— Às rajadas foram augmentara a 
cados d'uma bandeira politica, e podem noite, 


Sómente podergm conservar-se nas 


A galeota franceza «L"E'glé» que pô- 


tempor: já|de sustentar-se, e segundo é de crer, 
mais facilmente preparar a ruina do im-| furioso ao pôr do sol. — Desdo foi ficaria firmo sobro os ferros tambem gar- 
perador.” Não'se pode calenlar até onde |ellessgradualmente crescendo jnodo|rou depois das 11 horas da noite, em 
chegarão os acontecimentos, que devem |que lados os pangaios, excepto só consequencia de dois pangaios que cahi- 
+ quejthomado «Montalla», perdoransuas|ram sobre ella, e dos quaes pôde ainda 
seria a mais alta barreira: levantada con-|amarrações, e alguns d'elles, como|salvar 14 pessoas. 

tra o trono de Napoleão JL E" justolos biates «Dezenove de Maiobivra- 
porem que esperemos a confirmação do|mento», foram arrojados controsla|a disciplina ds guarnição, e os meios de 
que os jornaes estrangeiros nos commu-| da Cabaceira, e abiencalharam hiate| que dispunha, não poderaw evitar que 
nicam “como um, boato,» quo só dopois |«Livramento», lançado primeiinso-|n goleta perdesse alguns ferros, o leme, 


A pericia'c a intrepidez dos officises, 


= cipios que ello quiz fazer prevalecer. pelas 'puis argumento e instrucção para eluci-| do confirmado tem direito a ser crido.|bre a costa do: norte do portoy-se, [e com outras avarias encalhasse. Feliz- 
- scarmas triumpham, hoje pelo simples eleito [gar ns trévas do futuro, e intorpretaros| a grandes repugnancias, e antigas hos-|e depois de ter sido impellivr 4 lidez d ” à 
«da razão. Assim, uma das questões em A oro, o ai. A Bay Se E peltitiro ajmento a solidez da suá ' cunsirucção a 
« que ello mois se empenhou, a liberdade acontecimentos, cuja realisação procura- tilidades entre os dous partidos, de cu-| outra: banda veiu sossobrar aim do! preserverou de abrir agoa, e hojo está 
«dos mares, que consagra: o direito dos neu-|mas deseubrir. Mojo suppomos, aindalja união agora se falla. Não se apoga fa-| canal: grande, “quando o ventompara |salva, depois de alguns esforços felizes. 
«otros, acha-se resolvida de commum  accor-|necessitada pelas circunstancias e politi- |cilmento um passado de odios, e re-[uma diree opposta. O hiate do estado «Dezenove de Maio». 
ÃO» ano Ee do EE pit do ca dos dous governos a aliança da Pran-|criminações. Acertado é pois. o espe- Quatro homens que podsegu-|tambsm foi lançado sobre a praia da Ca- 
« um homem illastre. Porém, fazendo jus e Inglaterra; mas à rivalidade entre) rarmos melbores informações sobre aquel-|rar-so ao casco, que se namergin |baceira com pequena avaria no essco, 0 
“xe tica ao imperador, nem por 18so deixamos| estas nações é todos os dias mais evi-|le acontecimento. completamente, foram salvos tri-/bem assim um pangaio mandado do Ibo, 
, « de tomar em consideração os esforços per-| dente, o mais tarde ou mais cedo a di- Em quanto os partidos concertam es-| pulação «da galera Adamastor, capi- | retido neste porto, a bordo do qual esta- 
frgorêrantos ARA eo RE da plomacia, terá quo ceder ás armas a de-)tes planos de aggressão contra o imperio, Jão mandou: um: oscaler ncudnau-|vam 4 praças porluguezes de marinha- 
“a EMO do porlo de Cherburgo deve-se cisão da superioridade, ou abalimento de a ser verdadeira a noticia, a que acima al=)fragados, que bradavam poprro. |gem, que nada sofireram. E 
«como bem sabeis» áquelle que organisou lum d'aquellos governos, O tempo ha de|ludimos o imperedor regressando de Qher= s 9 horas da noule q véran- Alóm dos navios pangaios perdidos 
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durante o temporal, um grande numero 
de lanchas e outros embarcações meúdos 
foram feitas pedaços contra a prio. 

Os brigues Dois Irmãos, N. S, do 
Socorro, e Flór do Mar, varados na 
praia da ilha com mais ou menos ava- 
rias, ainda se poderam ulilisar, fazendo- 
lhes*os grandes concertos de que care- 
cem para navegar. 

Na terra firme (Outra banda) o tem- 
poral destruiu algumas: cosas, derrubou 
rúuilas cabanas, arrancou muitas arvores, 
matou alguns negros e gados. e arrasou 
palmares o plantações inteiras. 

Nenhuma propriedade alli deixou do 
sofrer; e os estragos, ainda que alé 
agora nos não sejam meudamente conhe- 
cidos, sabemos quo são muito conside- 

. vaveis, 0 devem causar, senão a roina 
corpleta dos proprietarios, pelomenos 
graves perdas. Na tarde do dia 29 tem- 
pestade foi gradualmente declinando, até 

. cessar de todo durante a noite d'osse 
dia. 

Emfim, esto temporal foi uma cala- 
midade que affectará mais ou menos a 
toda a provincia, não só pelos resultados 
immediatos, como por aquelles que se 
lhe bão de seguir. 

Todas as providencias possiveis se 
adoptaram para prevenir os roubos e de- 
sordens  conseguintos a similhantes ca- 
tastrophes. Abria-so a alfandega. posta 

- ram-80 postos mililares em diversos poa- 
tos — enterraram-se os cadavares — fize- 
ram-so recolher á alfandega os objectos 
navfragados, e em fim apesar do grande 
numero de escravos do quo a ilha abunda 
uão ha nem grandes roubos, nem desor- 
dem alguma a lamentar. 

A” medida quo oblivermos informa- 
ções, íremos dando conhecimento d'ellas 
ao público. 

Confiemos na providencia, tenhamos 
animo e resignação, e esperemos que o 
governo da metropole: não verá indifle- 
Tento esta calastropho. que tão terríveis 
effeitos produziu sobre a fortuna dos ha- 
Dbitantes, devendo retardar ainda mais o 
desenvolvimento agricola e commerciol da 
provincia, já pouco prospero. 

E" de jusliça mencionar que o sur. 
juiz de direito Silva Campos, o capitão 
do porto, os empregados do arsenal, o 
capitão Pereira de Almeida, capitão Ta- 
vores de Almeida, tenente Carvalho, e o 
alferes Sá Nogueira, oflicines do estado 
maior, o gar, Fonssca escrivão interino 
da fazenda, o os officiaes de marinha 
Oliveira e Souza do Andrade, acompa- 
nbaram O governador geral, -c o coadjuva- 
ram com os seus serviços, cumprindo 
as ordens quo lhes foram dadas e que 
»S circunstancias exigiam, com todo o 
velo e-promptidagrs"2-..— = 


| INTERIOR. 


LISBOA 21 D'AGOSTO. 


Correspondencia part, do Commercio do Porto 


o vAS questões qua hoje mais occupam 
as «altenções dos homens do estado, e dos 
economistas, e mesmo dos gabinetes são 
as da viação accelerado, e as dos inte- 
messes malteriaos. Portugal não vive [óra 
deste “influxo, e ainda que lentamente) 
tambem «se arrasta nesta senda, neste Lri+ | 
dho ique 'todos, mais on menos seguem, | 
Falamos ultimamente de mr. de Grous- 
sand,ve dos seus projectos de entronca- 
mento das linhas-ferreas portaguezas com 
as hespanholas,odinemos hoje mais algu- 
ma coush sobréas noticias que correm 
a similhante respeito, começando pordar 
aos leitores do «Commercio» a traducção 
dum pequeno artigo que ácorea de si- 
roilhanto assumpto so encontra n'um jor- 
na) de Madrid, e o qual é como se- 
gue: 

« Já tomos fallado algumas vezes;, 
e O mesmo tem feito outros periodicos, 
dos projectos d'nm engenheiro: francez, 
mr, de Groussard, que so: propõe unir 
n Hespanha com Portugal porduas vias- 
ferreos, das quaes uma chegaria a Bada- 
joz pan vira entroncar com o cami- 
nho de ferro de Alicante, unindo assim 
Lisboa “com: Modrid;; em quanto quo a 
outra, passando por Salamanca, iria bus- 
car a: Valladolid 'o cominho do forro do 
norte, que poria em breve a “peninsula 
ibenica “em facil e rapida: communicação 
com toda a Buropa. 

« O projecto de mr. Pelto, que li- 
nha por objecto unir Lisboa com a Eu- 
ropa. por Coimbra, Porto 'e Valladolid, 
foi abandonado, dando motivo go boato 
que corria em Lisboa, idisto ser causa da 
sobida do ministro “dos obras publicas do 
gabinete portuguez. 

- «Não devo isto ser certo, pois se- 
gundo allimam, conhecendo as igarantias 
ique ofigrecem os associados de mr, de 
Groussard, esto ministro o convidou p 
que os chamasse a. Lisboa, para formar 
com elles as Dazes de um tratado, que 
so apresentará, uma. vez que estejam pos- 
tos de aecordo, é epprovação das cama- 
ras; na sua proxima reunião, 

« Goma oxecução destes projectos 
pelos quaes felicitamos o governo portu- 
guez, não só se porá o reino de Portu- 
gal em communicação com a Fespanha 
ca Raropa, segundo acabamos «do dizer, 
senão que tambem arrancará a fazenda 
pablica daquelle paiz, do lamentavel e5- 
tado em que hoje se encontra, 

« Entro os respeilaveis consocios -de, 
mr. de Goussard, cilaremaos a omr. Pa- 
“rent, chefe da conhecida caze Parent-Scha-. 


contracto Pello, que oxalá o fôra. 


gradado em 
tem guardado a imprensa de Lisboa so- 
bre o relatorio e projecto de lei, apre- 
sentado pelo respectivo ministro, aucto- 


sentadas por este cavalheiro, 
apparecor o projecto tudo eram clamores, 
depois que eile vin luz publica, nem ao 
menos o tem publicado, o que de certo 


cio porluguez, 


publica, 
belecida por. barcos portuguezes, entre 
Portugal e a America, deve forçosimente 
deixar muitos lucros a quem a empro- 


ken & Companhia, o qual não ba muito 
foi condecorado pelo nosso governo » 


Esto artigo, ou noticia é verdadeiro 
ta sua maior porte afóra uma ou outra 
pequena inexaolidão, como a relirada do 
Da 
resto no principal é exacto, e muito exa- 
cto. Elfectiyvamente o snr. Carlos Bento 
mandou convidar mr. de Groussard a apre 


sentar-lhe os seus consocios para tractar 
sobre tdo importanto fim, 
sard, parece, que om vista de similhante 
convite partiu para Londros a conferen- 
ciar com os seus associados, devendo vol- 


Mr. de Grons- 


tar daquella cidade, com os principaes 
delles a apresentar-se em Lisboa ao mi- 
nistro das bros publicas. 

Ha tambem quem allicme que simi- 


lhantes projectos estorvam um pouco q 
andamento da empreza do conde de Reus, 
e que aló lhe  oppoem serios, embaraços. 
Eis o que se diz, e muito 
que a nossa primeira comunicação com 
a Hespanha fosse pelo sul, no que se 
conciliayam todos os interesses. 


bom seria 


Una das cousas que nos tem desa- 
extremo é o silencio que 


risando o governo a contractar com mt. 
Petto, sobre as bases ultimamente apre- 
Antes de 


não succederá a esse jornal, que a castas 
horas já dello deve ter dado conheci- 
mento ao publico. 

Aqui espalhou-so a desagradavel no- 
tícia, que felizmente não passou de uma 
ballela sem fundamento de especie algu- 
ma. Na quinta feira á tarde, disse-se 


quo o vapor «D, Stephania», do volta 
de Ponta Delgada , donde trouxera qua- 


tro dias do viagem , ficara impedido no 
lazareto , em consequencia de haver fe- 
bre amarella na ilha de S, Miguel. Este 
boato da esistencia da fobre amarela na- 


quella ilha é completamente falso, o não 


ha mais que O seguinte, que o «Jornal 
Mercantil» se apressou a publicar ; 

« Uma galera brazileira chegou ha 
tempo a S$. Miguel, procedente do Brazil, 
e com alguns casos de fobre amarelia. 
Não permittiram as auctoridades quo el- 
la se demorasse alli, o ordenaram que 
viosso fazer quarentena a Lisbon, Feita 
a quarentena, e beneficiada conveniente- 
mente a carga, voltou a galera para Pon- 
ta-Delgada; mas ao descarregar, e no 
acto de se abrir um volume do navio , 
manifestaram-se dois casos de febre ama-| 
rella. As aulhoridades mandaram reco- 
lberaos dloguireao daspátal hójsottorgpe- 
rentena nesto porto. Nenhum antro ca- 
so se manifestou , é: 'por isso, quando o 


|«D Estephania» sahia nove dias depois, 


deram-lhe carta limpa, com a qual en- 
trou no Tejo, sem nosidade a Dordv, e 
depois de uma viagem «puito feliz. ; 

« Eis aqui o que resulta das averi- 


guações que fizemos, e das informações 


fidedignos que temos recebido.» 
Como se vê, não bamolivo nenham 


para suppor a existencia de lão perni- 
cioso mal naquella ilha. 


Cuida-se com muita altenção, e des- 
vellado cuidado em estabelecer a navega- 
ção a vapor entre o nosso porto e a cos 
ta d'Africa, A companhia «União Mercan- 
til» mão descança neste empenho, e pa- 
reco que não tardarão muilas semanas, 
em que se não annunciem viagens regu 
lares entre os portos de Lisboa e os da 
costa de Africa. Ha mesmo quem aflir- 
me, que a companhia lovará mais longe 


as suas especulações mercantis, estabele- 


cendo a navegação alé ao Brazil. Serin 
isto d'am grande alcance para 6 commer- 
O desastroso fim da Com- 
panhia Luzo-Brazileira não deve intimi- 
dar ninguem, porque. teve logar em con- 


sequencia «do causas, que não vem paro 


aqui agora, disculil-as , mas nunca: pela 
tentativa ser desajudada ida concorrencia 
Uma navegação: regular, estar 


bender, o contribuir eficazmente para au- 


gmentaras relações dos dois povos irmãos, 
e «'ahi ainda seguir-se o desenvolvimen- 
ta dos interesses que devam resultar da 
oslreiteza, das nossas relações com os fi- 
lhos do Brazi!. 


No dia 24 larga deste porto para Nan- 
tes, a bordo do paquete francez, o em- 
baixador hespanhol nesta corte, o snr. 
D. Luiz Lopes de la Torre y Ayllon, o 


qual, como já so sabe, dove sor subsli- 


tuido pelo snr. “Alcalá Galiano, «que ao 
presente se acha passando a estação cal- 
mosa no Lago di Como. Em quanto não 


chega o novo ministro está confiada a le- 


gação ao snr. Sendoval. 

O cardeol di Pietro dove portir em 
breves dias para Roma, onde, como: car- 
deal, -vae tomar -bssento no sacro con- 
cilio. O seu successor espera-se com 
muita brevidade. Este novo núncio que 
vom para Lisboa, exerceu as mesmas 
funeções ainda ha pouco no - reino do 
Napoles. 

Dizso que efiectivamente saho na 
terça ou na quarta feira a nau «Vasco 
da Gama», levando thais ido 4:200 pes- 
sons em que figuram 500 sentenciados, 
mais «de 100 praças: do caçadores para 
a organisação de um corpo, em uma ias 


grande numero de empregados de estadoNão sabem 
8 imais de 200 praças de guarnição. Ardadeira esta arguição. 


nau vae commandada pelo capitão de mar E - 
i i i q Hadous dias, que. refrescou 
o Camínha. Deus 5 namo 
e guerra Profirio Antonio Camín t Honlcatenaren algu 


lhe dê ventos prosperos e felizes, -empo, 
Um jornal desta cidade lembrava hojza, mas pouco. 

que se commutosse a lempo à pena d4“secea de todo este verão lêm 

morte, a alguns sentenciados, que & um prejuiso incalculavel. 


acham ra cadês, afim do poderem sexy f E 
guir a comprir o seu destino a borg ia ainda grande careslia de fa 


daquelle: navio. Achamos rasoavel 0 2d, poros falta a agoa para as 
vitre, mesmo porque o Limoeiro não downdas, E! por isso que está ca- 
ser um deposito: de sentencisdos, comimo o pão, em quanto, que os ce- 
actualmente está sendo. s estão em conta. Havendo a- 


e: 
A academia real das seiencias nomeoy 
o par do reino Francisco Antonio por dancia de graos ha grande esca - 


os alé que ponto “se 


re +“ 
nandes da Silva Ferrão, para representarde farinhas. E 

à mesma academia no congresso que er pão de mais a mais é mal 
Bruxelas vai lraclar a imporlantissimvipulado. Para esse abuso é que 
questão da propriedade littoraria,  Todomamoas a altenção da camara e 


pensavam que era o snr. Mendes Leal. 
3 quem caberia missão tão dificil. E oialmente do snr. delegado de 


gansram-se o sur, Ávila que na qualidade. 

do de ministro da justiça, nha enviado=A fructa é geralmente má. A 

o sor. Ferrão a estudar o systema penisevende por ahi é de pessima qua- 
le, quasi toda verde. 


tenciario, ainda na qualidade de vicg 
i ademia i Ile E ge 
presidente da academia conseguiu de 4 Suthoridade à que a lei in- 


que similbanto commissão fosse confia Es fo q 
da ao snr, Ferrão. ibe'a policia sanitaria deve olhar 

O banco de Portugal acaba de publi: os abusos que por ahi vão, e 
car o resumo do seu activo o passivíbil-os, 


com relação ao dia 31 do Julho prosis alimentação sendo má é sem 
mo passado. O seu aclivo foi de 


15,170:8718886, existindo nas caixas PATAção mais perniciosa á Poti 
nas agencias, em papel 320:8468600 rsPUblica, “que a creação de ani- 
e em metal 1,836:2608699 rs., as letras domesticos, indispensaveis pa- 
descontadas, tomadas, e as transferenciasatar à fome ao pobre. 

de fundos foram no valor de 3,059:6048341 


FS., 8.05 empreslimos sobre penhores em E 
rs. 2,637:5948395. O passivo foi dota, Ad re Marta. 
15,170:8718836 rs., sondo a verba de “O Liberal. empo reires- 


Juros e lucros a passar para ganhos e Mas a chuva continua ausente 
perdas, 187:3468927 rs. o d'antes. Conservam-se baixos 
Os fundos publicos continuam  noreços dos cereaes, e apenas de 
mesmo estado sem alteração. cio dá indicios de subir. nua 
——— comme o das vinhas enxofradas é, em 
AVEIRO 21 d'Agosto. (Do Cam'!, excelente, e tambem é melhor 
peão Do. Vouga): Quarta-feira iútie nos annos precedentes os das 
sendo um dia de lucto ou angusti- eoxofradas. Já estão em co- 
as para tres familias. Uma baleiri? algunas vindimas, e nomea- 
nha que navegava para S, Martinho nte a da quinta dos Curraes, 
e que ainda à pouco daqui sahirá)ouro. 
com carga: de sal, foi n'este dia a=—Está em construcção uma ligei- 
pique nas alturas da Torreira, e nte de pedra sobre o ribeiro de 
sua pequena tripulação que sé com-(ie Ferreiros, que dá seguimen- 
punha de tres pessoas, por pouct? caminho desta cidade para a- 
que não foi victima da bravura do 0 freguezia;'e já está muito adian- 
oceano encapelado. Felizmente po-' O concerto do caminho de 
deram ellas metter-se n'uma lanchwidade para Soito Covo, e Sau- 
que, traziam a bordo; porém ahi Não cessaremos de prestar os 
pores qaeriam preialidarame! pontaria encomios aos que promovem 
fragil batel na pancada do mar, e Apezar da grande calma que 
se lançaram a nado para salvar oshavido, não se referem casos de 
pobres naufragos conseguindo trazeli$as graves: alguns encommodos 
os para terra, dois que boiavam nalide leem apparecido, proprios 
agoa e o lxeceiro que estava amar:itação. rh: 
rado à um dos trastes da lancha. — Anda em agitação o poyo dos 
 Louvamos a coragem e dedicasiros, em consequencia da pos- 
ção dos salvadores, que expozeramíla camara municipal, que os 
a sua vida para arrancar os seus sists à lrazerem as cabras presas, 
milhantes ás garras da morte. Alos maninhos dastinados ao pas- 
humanidade folga registrando taesfis mesmas. Os homens cus- 
actos, quê tem sempre recompensados a introduzir aquelles ant- 
senão na opinião dos homens, no lamninhos nos predios culli- 
tribunal de eos e na propria cons: € murados, e a Wajarem, ar- 
siencia. E de espingardas e foices, que 
— Apesar da falta de aguas quebprietarios os não incommodem 
muitos arrozaes soffreram estão bons/Um-se por verem que a cama- 
ea maior parte adiantados na ma-imediou emfim inconvenientes 
luração. A producção deste generojntos annos, estabelecendo uma 
crê-se que será melhor do que ao!" protectora da propriedade, e 
principio se esperava. fantações da terra. E ha ca- 
— Já regressaram os engenheiros "os em Lamego, que protegem 
encarregados de estudarem o traça-reiros na sua resistencia a uma 
do da estrada: d'Ovar a “Souto Reila de tauta razão, moralidade, 
dondo pela Feira, e levantarem atiçal Valha-nos Deus; valha-nos 
respectiva planta. 
Já recolheram tambem os em- PART E 
pregados da direcção das obras puro NINA a dAgosto, (Da «Auro- 
blicas de este districto que foram a bima»:) Assistimos hontemr á 
ao fogo do ar e preso, em 


Arouca e Ilhavo a pedido das res- ! É E 
pectivas municipalidades levantar a|! da Senhora d'Agonia. Nada 


planta e fazer o orçamento das pon" à E 9 fogo foi trivial, 

tes que de ha muito eram requesita-! Tegra, Eno aa Ena? 
, a ER gi! E 

das pelas necessidades da nação. ||Mmos algumas rodas em que 


iversas cores produziam soffri- 

VIZEU 20 d'Agosto. [Do Viriato);jfeito. á 
Haverá tres dias que na freguezia de!M quanto à feira a concurren- 
Côtta deste concelho, um destes ir-tm sido pouca, como já disse-. 
mãos desnalurados commeltera, um hoje já principia a retirar mui- 
grande crime. hle. 

Tem tido tal ou qual desavença 
com um seu irmão, esperou, que el- 
le estivesse deitado, entrou-lhe no qu- 
arto, e cravoulhe uma faca no bai- 
xo ventre, que-lhe poz à luz os in- 
Lestinos. 

Felizmente parece que se não 
realisaram os intentos deste novo/ 
Coim. O desgraçado parece que es- 
capará. 

Dizem-nos pessoas daquela po- di À Ê 
voação, que o EU ARO Rr ICarneira áquella villa de Mel- 
por lá muito descançado, e que a/:0 que deve chamar a atten- 
policia do lugar lem sido pouco des- las respectivas authoridades dos 


ALENÇA 19 d'Agosto. (Da «Ra- 
'| Hontem, ao meio dia, pouco 
ou menos, e no sitio da Ga- 
1, concelho de Monsão, foram 
idas 15 meias coroas, a Fran- 
Manoel Gregorio, da freguezin 
ávia, concelho de Melgaço, por 
dtoneiros armados de espingar- 
Dizem, que uma matilha de sal- 
tes infesta a estrada, desde a 


novas: colonias idaquelta provincia, um 


velada na sua preseguição. "lhos desta, Monsão, e Melgaço, 


- NOTICIAS DIVERSAS. 


— — Passageiros. O vapor «Lusita- 
niap entrado hontem às 3 horas da torde, 
cunduziu 85 passageiros entre estes os so. 
guintes: 

Doiningos da Silva Ferreira, Jeroni- 
mo Nosthowey, Manoel Falcão da Costa 
Menezes, Diogo Antonio Borges da “Silo, 
Barão da, Torre, Francisco Iloio Peixoto 
Faria, Joaquina Emilia Moura Coutinho, 
Julia Augusta do Carmo Leite, Luiz Ma. 
noel Gonçalves Sampaio, Agostinho José 
Lopes Godinho, Bento José d'Almeida, 
João da Silva Moreira, Guilherme Au= 
gusto Barros, José Bettamio, Jasé da Sil 
va Passos, Affonso Botelho, Alfredo Fil- 
lon, Duarte Gustavo Nogueira Soares, 

— Paquele inglos. As nossas; au- 
thoridades sanitarias não commeltem se- 
não desacertos, e parecem aposfadas a 
praticar toda a casta de voxames, em 
detriménto do commercio e das nossas 
relações exteriores, e sem bencficio al- 
gum para a saude publica, Tanta inepeia 
só se observa neste: paiz , senão veja-se 
o quo se acaba de praticar com o paque- 
te inglez «Tagus» yindo de Southampton, 
b que ahi appareceu em frente da bárta 
no sobbado ás 3 horas e meia de tarde, 
o qual nem pôde desembarcar os passa= 
Beiros que trazia para esta cidade, nem 
deixar a mala. . 

Como pouco antes dessa hora osnr. 
guarda-mór de saudo tivesse recebido par- 
licipação telegraphica de Lisboa doclaran- 
do infeccionado do febre amarela o porto 
de Vigo, logo que abi apparecau o paque- 
te, ordenou que o guarda-bandeira sa- 
hisse na catrais, e no caso que o com- 
mandante do vapor lhe apresentasse um 
attestado de que em Vigo não tivera com: 
municação com a terra, permillisse quo 
a mala e os passageiros dosembiarcassem. 

O commandanto mostrou no guarda 
bandeira o dito documento passado em 
forma legal, mas este querendo trazel-o 
comsigo, disse-lhe o commandante que 
não era pussivel dispensar um documen- 
to que se lhe tornava necessario, para 
por elle obter livre pratica em. Lisbor O 
Cadiz. - Volta então a catrois para ferra 
sem trazer nada, o O vapor fica a 6s- 
perar que se dessem novas providencias 
para deixar a malla e os passageiros. 
Procurou-se então o snr. guarda-mór do 
saude na estação competente, mas ahi 
não estava senão um barqueiro que res- 
pondeu que aquelle funccionario linha 
vindo para a cidade. A catraia sae Ser 
gunda vez levando uma carta do agente 


do vapor paro commandante — este mos- 
tro notando ndo ainda HApdrirh lg 
que fi 


zora à bordo em quanto que a ca. 
“raia tinha vindo da primeira vez a terra, 
Nada porem satisfazia o tal guarda da 
saudo, a não ser o documento origina], 
que o commandante de maneira nenh 
ma podia dispensar. Como se hia fa. 
zendo noile, a catraia voltou para ferra, 
e o vapor seguiu viagem, levando a mala 
e quinze passageiros que vinham para 
esta cidade. 

E" realmente pasmoso que o. sur. 
guarda-mór de saude lenha como em- 
pregado para aquelle serviço um homem, 
que não sabe, nem comprehende uma 
palavra dos deveres de seu cargo, dando 
assim logar a prejuisos incalculaveis, 
Quem. ha de responder por elles? Não 
sabemos se o snr. guarda-mór estaya ou 
não na estação nã ocasião em que dis- 
seram que linha vindo para a cidade; 
o que nos consta é que pouco antes es 
tava alli, e que quando chegou a catraia 
a segunda vez, ello se apresentou nm 
Cantareira, 

Que quereria dizero snr. guarda-mór 
quando disse na Cantareira que toda à 
culpa era de alguem não ler ido fóra na 
catraia? Quem poderia ser este algium 
a não ser elle mesmo, visto que 0 seu 
representante era assim considerado como 
nanguem? Toda a responsabilidade não 
pode recahir: senão sobro o sor guarda- 
mór. E 

Alem do certificado que om seguida . 
publicamos e que mostra que o vapor 
não coumunicara em Vigo, vimos tambem 
um certificado passado no sabbsdo pelo 
snrs. John Knowles Joy, commandante 
do vapor Tagus, e John Cartright, Te- 
nente R, N. agente das mallas, a bordo 
do paquete, pelo qual declaram que não 
tiveram comunicação alguma no porto 
de Vigo. Não deixar desembarcar nem a 
malla, nem os passageiros foi uma in- 
justiça flagrantissima, 

Eis o documento a que acima nos 


referimos : 
TRADUCÇÃO, 

(Logar das armas.) (Logar do sello.) 
D. Fernando Romoro, secretario da 
junta províncial de saude em Vigo, cer- 
tífico que no dia de hoje entrou neste 
porto procedente do Souptampton, 0 va- 
por inglez da companhia Peninsular e 
[Oriontal denominado TAGUS; porem como 
por disposição “do ex.mº snr. ministro da 
governação que diz que com quanto não te- 
nha occorrido o menor accidente neste 
mencionado porto desde que foi declarado 
sujo, por'mera 'provençõo, se sujeilem suas 
prooedencias só a 3 dias de observação, 
ignorando esta junta os fundamontos de 
similhante medida por isso que neste 
porto, graças á Divrna Providencia, se 
gosa a mais completa saude, bem como 
em loda a provincia, o referido vapor 
inão communicou para cousa alguma com 


«to-Dom, Joaquim Janes Rodriguez, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


este porto, snhindo pela mesma forma 
para os de Lisboa e Cadiz. 

E para os devidos ofleitos expeço o 
presente com o visto do snr, presidente 
da junta aos 21 d'Agosto de 1858. 
Certifico assim mesmo haver eu recebi- 
do lrez pequenos volumes de corresponden- 
cia, com as formalidades sanitarias. 

“ (Assignado) Fernando Romero — Mes 
copia John Knowles Joy, comandante 
do vopor Tagus. 

'—— Loteria. O plano para s 3.º 
extracção de loteria do 3.º trimestre des- 
te anno, da Misericordia, de Listna é o 
seguinte: O seu cnpitol será de 32:5008 
reis, formado de 6,500 bilhetes a 54000 
reis cada um, bavendo 2,177 premios e 
4,923 brancos. 

Os premios serão: 4 de 7:000$000 
Tudo 2:0008000 — 1 dr 1:0008000 — 
1 de 7008000 — 4 do 5008000 — do 300g 
—3 de 2008000 — 12 de 1008000 — 15 
de 608000 — 40 de 208000 — 2100 de 
68400 — e 4 de 1608000 ao ultimo na- 
mero que sabir branco. 

— Publicação. Publicou se o n.º 
10 do « Instituto, » jornal scientifico e 
literário de Coimbra. 

— Outra. Publicou-se o n.º-8 do 
Boletim do Pharmacia e Sciencia acces- 
sorias do Porto. 

— Premios de loteria de Lisboa 
Por participação telegrapbica recebida 
Pelos snrs, Cunha & Roriz, os bilhetes 
Premiados com premios de 1008000 rs, 
Para cima, na extracção que teve logar 
sabbado,. foram os seguintes 

N.º 4245 com 7:0008000 rs. 

N.º 1177 com 2:0008000 rs. 

N.º 4015 com 1:0008000 rs. 

N.º 4600 com 6008000 rs 

N.º 3788 com — 4008000 rs. 

NS 2081 — 8702 — e 3585 com 
2006000 cada um. 

Nº 5044 com 1888000 rs. 

N.º 2098 — 2558 — 2048 — 2887 — 
4741 — 5008 — e 5922 com 1008000 rs, 
cada um. 

— Camara municipal, A ex.ma Ca- 
mta reuniu-se no sabbadu em sessão ex- 
traordinaria o resolveu pedira S. Ma 
demissão, Esta resolução , que tanto sen- 
limos, é devida a não serem tomadas em 
Consideração pelo governo e parlamento 
OS representações que a exi Comara 

es dirigira., 

anta desconsideração para com o 
Porto nunca nós esperavamos da parte 
dos que podiam dar remedio ás diflicul- 
dades com que luclava a administração mu- 
nicipal. Não o quizeram, o resultado foi 
O que acabamos de noticiar. 

Assim não haverá: quem “queira-sdo 
teveilogar ca precreação musical, vocal e 
instrumental, dada pelas collegiaes do Col- 
Jegio de madame Podestá, sob a direcção 
do, professor do collegio G. Franchini. 

Por provio convite de madame Po 
destá assistiram as familias das collegiaes 
e outras pessoas da sociedado portuenso. 
A «soiróo» musical durou das 8 horas á 
1 horá da noite, dividida em tres partes. 

Foi em tudo brilhante e nada deixou 
a desejar, pela perfeição com que todas 
as peças de musica vocal e instrumental 
foram executadas, manifestando algumas 
das collegiaes, um talento superior ao que 
os Seus poucos annos permiltiam esperar, 

Tomaram parte neste brilhante con- 
corto os exm.º* snr.ºº D. Clotilde Podestá, 
D. Adelia Ermelinda Ferreira, D. Flora 
Emiliona de Sousa Guimarães, D. Deo- 


vin com tal artifício, que depois das 
averiguações a que pelo juizo se proce- 
deu, so conheceu que abriam em a maior 
parte dos azmszeps: de Villa Nova, e|( 
consta do puto que so lavrou que duas 
das chaves as de n.º 


portas do armazens dos principaes nego-|c 
ciantes de vinho desta cidade 


roubos que fazia, como eram um tal Dio- 
go, vendeiro nos Banhos, e um João 
José Pereira em Miragaya. 


tros indigitados. como um João Simões, 
de Miragaya, e um conhado morador no 
Marco; porque, quando se procedia á|r 


renço, a mulher se escapou logo, cor- 
rendo a avisar os cumplices para se açau-|€ 
tellarem. 

Desde moito tempo que os proprie- 
larios dos armazens de vinhos se viam 
roubados sem poderem conhecer como, 


individuo que não tendo officio algum 
conhecido, vivia larga e fulgadamente. 


tes criminosos, para que quanto possi- 


suficientes os yadios e ladrões do paiza|? 
seja preciso manter ainda mais esta im- 
porlação estrangeira.» 


O povo diverte-se, No sabbado| Y 


iluminação, musica, fogo preso &. 

A concorrencia foi extraordinaria. 

Hontem houve o arraial do Senhor 
d'Alem, na margem do Sul do Douro. 
Afluiu muita gente: 

Para a parte de Rio Tinto Levo lu- 
gar outro arraial 

Ha gente para tudo. 

Não consta que nestas festas popu- 
lares houvesse desordens. 

— Divida do corpo. diplomatico, 
Varios empregados do corpo diplomatico 
são devedores ao ministerio dos negocios 
estrangeiros, por saldo do suas contas 
até ao dia 30 de Junho ultimo da quan- 
tia do 86:7698926 reis. 

À esta somma pode ainda acresen- 
tar-se mais uma quarta parte, por quanto 
ella é o produclo em moeda porluguezo 
das libras esterlinas calculadas ao cam- 
bio do 67 “7; dinheiros por mil reis que 


r 


h 


coberam em dinheiro inglez, resultando- 
lhesvd'uhico beneficio: am differenem entre 
quarta parte, temos que a divida” effecli- 
va do corpo diplomatico do estado, é 
pelo menos de 108 contos de reis 

-— Suicidio. Diz o «Porto o Car- 
ta» que no sabbado pela manhã um po- 
dreiro da freguezia d'Avintes, na occa- 
sião em que a familia tinha vindo para 
a cidade se suicidara, enforcando-se n'uma 
nrvore. 

— Caminho de ferro de leste. Nos 
7 dias deccorridos de 10 até 16 do cor- 
rente mez, transitaram pelo caminho de 
ferro de lesto 11,667 passageiros, sendo 
11,540 civis o 127 militares. Daqueles 
foram 301 da 1.º classe, 1,723 da 2,26 
9,516 da 3.2. 

A receita total nestes 7 dias foi de 
2,4498140 reis, sendo 2:2108870 prodo-|" 
cto de passageiros, 1248435 producto de 


um 


poz 
e á alliança anglo-franceza 


de Nova-York contam as circumstancias 
muito curiosas d'um suicidio por amor. 


Um goven- negociante: de Toledo 
Ohio), chamado Alberto Eldridge, saici- 


“dou-se ultimamente, precipitando-se no 
1 e 2 serviam ejlago Huron, durante uma viagem de re- 
abriam, como se verificou, mois de 30/|croio na companhia de muitas familias da 


idade. 
Eldridge estava namorado d'uma jo- 


Sabe-se que uv preso linha sociedade | ven donzella, chamada Miss H..., á quel 
com diversos individuos passadores dos|linha votado uma viva affeição, e da qual 
tinha motivo para 'se julgar retribuido. 


A joven donzela, teve a leviandado 


do conversar com muita amabilidade, du- 

Dizem que este se escondeu apenas|rante o trajecto, verificado em am barco 
soube da diligencia practicada contra ojde vapor, com um mancebo que fazia 
tal Lourenço, como aconteceu com ou- |parte da companhia. 


Offendido por este procedimento ines- 


perado filho de uma innocente coquetta- 


ia, Eldridge, esola-se, de mau humor, 


diligencia em a casa do mencionado Lou-|dos seus companheiros de viagem. 


Chegando o barco a Mackinac, a so- 
iedade dispunha-se a saltar em terra, e 


Eldridge foi convidado a fazer o mes- 
mo. 


Elle recusou, dizendo que não ca- 
ecinm delle. Miss H... aproximou-se 


ea voz publica so levantava contra este delle para o decidir, e fallou-lhe terna- 
mento pegando-lhe na mão. 
Porem Eldridge sem lhe responder, s. 
Recommendamos ás authoridades to- | desembaraçou-so della, e daudo alguns 
do o zelo o actividade no castigo des-|passos para diante se lançou é agua. 


Aos gritos da donzella acudiram to- 


vel seja expurgada a sociedade desta pra- |dos, mas foi para ver o infortunado El- 
fer e pesto della — como que não sendo|dridgo 


debater-se alguns instantes na 
gua, e depois desoppareceu para sem- 


pre. 


Pode-se facilmente conceber o que de- 
eria sentir Miss H... culpada, por sua 


houve na rua e largo de S. Sebastião, | leviandade, daquella cotastrophe, 


EXTERIOR. 


4 «Gazeta de Madrid» publica as se- 


guintes noticias telegraphicas : 


« Hontem foi a 17.º conferencia. 

Esperavo-so em Candia o prompto 
estabelecimento da tranquilidade. 

Um estudante de 20 annos d'idade, 


o mais joven dos conspiradores de Mierg, 


vi condemnado á morte. 
« LONDRES 15. Os discursos pro- 


nunciados em um «meeting» por M. M. 


toebuck, e Lindsay, membros da cama- 


ra convidados para os festasde Cherbur- 
go, são pouco favoravois á marinha e 
á nação franceza. 


” PARIS 16. Faltam duas sessões para 


8 lerminação das conferencias diplomati- 
os empregados dv corpo diplomalico re-| Cas 


“ LONDRES 16 À imprensa aconse 


Uva va dissolução do, Parlantentaido [Cas 
os linglezes, 


Parece que já se conta mais de 30 


mil rebeldes em armas. 


O duque de Malakoff deu bontem 
banqueto ufficial, 

O primeiro ministro lord Derby pro- 
um brinde ao imperadar Napoleão , 


O Paraguay preparava os meios de 


defeza para resislir á expedição dos Estados 
Unidos. 


BERLIN 17, Continua a acreditar- 


so que o principe vai dellnitivamento en- 
carregar-so do governo supremo, e que 
o ministerio será modificado. 


O imperador da Russia convidou o 


principe da Prussia a assistir ás manobras 


militares da Varsovia. ate 
Probibiu-se aos poriodicos o. fallar 


PARTE COMMERCI 


MERCADOS NACIONAF: 


Aveiro 20 p'aGosTO. 
Trigo 680; milho branco 
A00 ; dito amarello 380; feij 


sal o moio de razas 18800 ; 
Bairrada 18700; dito da Serra) 


PARTE MARITIM 


DO REINO. 


ENTRADAS. 
SETUBAL. — H. Horisonte, junco. 
PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 


tro. 


gado. 


SAHIDAS. 
PORTO, — Vap. Vesuvio, tabaco. 
IDEM. — Pat. Harmonia, café. 


SINES, — Br. ing. Woodnd, lastro, 


SAHIDAS. 


PORTIMÃO — H. Vencedor, cortiça 
NEW-CASTLE. Bring. Marwood, 
RA — Esc. Deolinda, sal. 


Cah. Cesar, sal. 
H. Dois Amigos II, 


. Rapido, arroz. 
SINES. — H. Estrella, lastro. 


ENTRADAS. 
CRUZAR. — Cah. Serra do Pilar. 


LONDRES, (por Lisboa) — Vap. inge 
a F. Chamiço Filho & Silva. 


SAHIDAS, 


r RA 7 
bri, Eruei, 


vinho e fracta. 
IDEM 22. 
ENTRADAS, 


LISBOA, 15 dias. — H. Liberal Só 
eira, cal ao mestre, 

HAVRE, — H - Tres 
a José Gaspar da Graça, 

LISBOA, 1 dia, — Yap. Lusitania, c. 
Passageiros e encommendas, a M 


SAHIDAS. 


/ 


jeiro 600; dito vermelho 580 ; rn 
co 600% dito amarello 600 ; dido 
550; dito frade 420; centeio ce- 
vada 300 ; azeite 18550; nguariy; 


> TTo— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS US 


LISBOA 18 DE AGOSTO 


FUZETA. —-Cah. Santa Isabel, peixto, 
PENICHE. — Cah. Bom Jesus do Calys- 


MILFONTES. — H. Senhora da Alalayão. 


OLHÃO. — Cah. Senhora do Rozario al- 


Sal, braz. Dois Amigo. 
Pat. Propbeta, urze! 
Pat. Hanov. Nicolaus;. 


HAMBURGO. — Gal. holl, Roelf Fuosie, 


FAYAL. — Vap. pag. D. Estephania, 
S. Vicente 1I, merceari 


ng. Isabella, lastro. 


———- 
PORTO 21 DE AGOSTO. 


GLASGOW, 8 dias. — Vap. ing. Adne. 
Kelson, fazendas, a Carlos Coverley 


AVEIRO. — H. Nova União, c. Picadm. 
SETUBAL. — H, Oliveira Brilhante, ir= 


gncommendas. jura Moberiy- 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Cintra, cd, 


Graças, c. Silva, 


CRUZAR A COSTA. — Vap. de Guere. 


3 
E 
RASPASSA-SE a venda com todas 


as suas pertenças, sita no Caes 
da Ribeira n.º 13, [474 


À está a Assemblea Portus 
ense na rua d'Almada : quem 


» falle como Secretario da mesma 
(1472) 

a tj Joaquim de Oliveira, faz pu- 
blico que desde o dia 4 do cor- 
rente em diante deixou de ser Cai- 
xeiro do snr. José Duarte Coelho da 


LUGA-SE por preço, com- 
modo a casa, onde ora 


rra 


n-ja pertender, 
Assemblea. 


da 


« |Silva, (1476) 
Rigo SOCIEDADE do 
te ] Carmo, faz pu- 
E MPSASS blico, que, ten- 


do-se unido com a Sociedade de Trans 
porte Portuense, da estação da Porta 
Nobre, a contar d'hoje para o futuro, 
o preço de cada corrida nos seus ca- 
leches, do Carmo para a Foz, será de 
160 reis, e vice-versa ; o dy Porta No- 
bre 120 reis, em dias não santificados ; 
e nos sanlificados 160 reis; e em dias 
d'arraial 240 reis, tanto do Carmo como 
da Porta Nobre. 

No dia 23 do corrente principiará 
um caleche a trabalhar da Porta Nobre 
para Lessa de Palmeira, o vice-versa, 
preço 240 reis. Sabirá da Porta Nobre 
para Lessa de manhã ás 6 horas, e de 
tarde és 4; e deLessaás 9 da manhã, 


WLAARDINGEN. — Galeot. holl. Desil.[e  Gmeia da tarde. 3 
te TERCEIRA E Pató Terceirensra Haverá uma corrida extraordinaria 
8, ela da Porta Nobre para a Foz ás 8 horas 
IDEM 19. da noite, e volta d'alli ás 9, pelo preço 
ENTRADAS. 


de 240 reis. (1478) 


LEILÃO. 


O dia 26 do corrente, pelas41 horas 
N da manhô, na rua de D. Pedro n.º 
1 B, haverá leilão da escolhida e ele- 
so jgante mobilia de mogne (sendo a guar- 
nição da salla de vezitas feita em Fran- 
ça,) louças, porcelanas, christaes e mais 
objectos, tudo pertencente ao ili.mº snr. 
commendador José Pereira da Rocha Pa- 
ranhos, que regressou com sua fomilia, 
para -o Rio de Janeiro. 

N. B. Os objectos estarão patentes 
no dia 25 desde os 10 horas da ma- 
nhã aló às 4 da tarde; as listas dão- 
se no bazar da rua das Toypas n.º 92, 


(1475), 
AVISO 


AOS TLL.Mºº SNRS. -PACULTATIVOS “R- 
É Londres recebaesa mas Pharmacia 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 
dros de Oleo de Figado de Bacslhau com- 
binados com o Iodurcto de Ferro, com 
o Todureto d'enxofre e com o Proto- 
iodureto de Mercurio, preparados com 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tam- 
bem se recebeu garrafas e vidros de 
oleo puro é simples de Bacalhao da fa- 
brica de Baiss Brothers & C.º (1048) 


A QUEM CONVIER. 


ha, 


Sir 
is; 


Coy 
ia; 


AVEIRO. — H. Fenix, c. Nunes, Jastrc 

LISBOA. - Yap. Vesuvio. c, Ramalho; 
geiros e encommendas, 

BREMEN: — Br. fr. Adele Curel, vinhp- 

rada 


tica, 
LONDRES. Esc. ing. Latyr, e. Ginde| Barr 


rios generos. 
TERRA NOVA. — Br, ing. Marmonys- 


EM precisar d'um sujeito theorico e 


U 
Q praticamente habilitado em escriptura- 
ção commercial por partidos dobradas e 
singellas, queira deixar o seu nome e mo- — 


na pharmacia do sur. Bento José de 
os, proxima à igreja de S. Nicolau, 


[1357] 


sal, 


linda Izaura d'Oliveira Queiroz, D. Zul- 
mira Joaquina de Lima, D. Luiza Amelia 
de Carvalho,  D. Armando Ricordina e D. 
Julia Esolinda do Amaral Botelho, D, An- 
no Emilia de Castro Corveiro Corte Real, 
D. Leopoldina Augusta da Gosta Pinto 
Basto, D. Maria Rita Guimarães, D. Anna 
Umbeling Pestana do Silva, D. Emilia 
Augusta. do Carvalho Castro Preire Cortez, 
o D. Amelia Felgueira Queiroz. 

No noticiario folhetim de sabbado 
daremos mais larga noticia desta interes 


bagagens e recovagens, c 1138835 pro- 
ducto de cavallos, carruagens caes, mo- 
taes e excessos, 

— Prodigio da photographia. 
Barce!lona apresentou-se um novo prodi- 
gio da photographia. 
"imagens n'ums superíicie redusida á me- 
nor expressão, a tal ponto — que na li- 
milado espaço de meio milimetro qua- 
drado (a metade de um grão de milho) 
veem-se, com o auxilio de um micros- 
copio, dez senhoras sentadas em um bos- 


"a reproducção 


das deliberações dos conselhos de mi- 
nistros. 

VIENNA 17 A conspiração que se 
descobriu tondia a formar dos povos sla- 
vos d'Auslria uma vasta republica de 9 
milhões de habitantes. 

PARIS 17. — Não é certa a sabida 
de Zuloaga da capital do Mexico, comtu- 
do a sua siluação cra critica, e estava 
preparado à emigrar no caso preciso. 

No seio do governo deram-se desin- 
telligencias em consequencia das quaes 
slguns dos ministros deram a sua demissão. 


Em 


sery, 


gado ete. 


IDEM 23. 


gue. 


LIVERPOOL. — Vap, ing. Braganza, cul 


ÁS 12 HORAS DA MANH) 


Fóra da barra ficam 3 vapone 
do 10 Arno, 1 barco, À rasca, ci. 


Vento L. (brando) e o mar b 


Almanach do Exercito d'este anno, 
acha-se á venda na loja do livreiro 

M, Coutinho d'Oliveira, rua dos Caldei- 

reiros n.º 18. Preço 500 reis. L 
(1425) 


RECISA-SE d'uma mestra que saiba 
bem portuguez e francez, e com 
boas hablitações, para a educação d'uma 
menina ; quem estiver nestas circunstan- 


cias queira dirigir-se so escriptorio do 
expediente deste jornal. - 1231), 


santo recreoção, que tem o seu que de 
novidade. e merecimento. 

cm Roubo de vinho. As noticias 
que lemos dado sobre o ronbo do vinho 
leito pelo. gallego Lourenço Pereira nos 
armazens de Villa Nova acerestentaremos 
tambem o que dáo «Nacional» de sab- 
Dado, na qual se menciona mais particu- 
loridades : x 

No dia 18 do corrento foi re- 
colhido nas: cadeias da Relação Louren- 
so Pereira. hespanhol, e morador na'rus 
do Yalyerde, em Villa Nova de Goya, a 
quem se attribuem os mui importantes, 
e repolidos roubos que tem bavido nos 
Mas armazens do vinho dá mesma 
villa 

Esta importante prisão se deve ao zelo 
enclividade do digno juiz eluito de Gaya, 
Manoel Robrigues de Araujo, que dando 
atenção á voz publica,.o ás queixas con- 
tra o supposto ladrão, encontrando um 
galego, Andre Calvo, que levava um bar- 
ril com vinho, que de cosa do mesmo 
Lourenço conduzia, o surprehendeu em 
sua propria casa, onde se encontrou uma 
Perfeita oficina dos objectos que 'ser- 
viam sos roubos em que se occupava, 
como fossem Digorna, torno de serra- 
heiro, diversas limas, broca para bro- 
quear chaves, compassos, lanterna de fur- 
to fogo, bombas para pescar vinho pelos 
nloques e diversas chayes falsas, pis- 
tolas carregadas, elc., e diversos barris 
tom vinho, velho. 

Entro as chaves falsas algumas ha- 


que, e com tão assombrosa precizão, que 
não só se distingue perfeitamente a phy- 
sionomia de cada uma dellas, mas se re- 
conheco no vestuario das senhoras, as 
rendas, guarnições vte., e as folhas das 
arvores, os hervas do campo e outras mil 
minuciosidades, que parece impossivel se 
possam conter naquello diminuto ponto. 

— Papel moeda falso. Dizem de 


Um facto que so apresenta do tem- 
pos a tempos na nossa cidade, motivou 
novamente a prisão de muitos habitan- 
tes do Memel, e é objecto de buscas as 
mais activos da policia, Tracta-se do fa- 
cto da introducção de falso papel moeda 
russo nas provincias russas vizinhas, 


ção da nossa cidade e pelo commercio|à 
com os judeus russos estabelecidos alem 
da fronteira. 

No caso actual, suppõe-se que ums 
antigo hsbitante de Memel, agora resi- 


tes á classe commercial, que se encar- 


Russia. 

Um “destes dois indiciados foi preso|S: 
aqui, e o outro em [lamburgo. Julga-se 
que este ultimo “será entregue á justiça |! 


zem que S. M. 
vizitar o litoral de Galiza, julgamos que 
o facto de resparecer a febre amarella 
a bordo do vapor «Izabel 2.º», de que 
Memol (Prussia), em 4 d'Agosto: hontem se leve noticia pelo telegrapho, 
dará om resultado alteração no projecto, 


k O «Clamor Publico» de Madrid, de 


17, publica as seguintes noticias : 


«Ainda que as cartas de Gijon di- 
a Rainha presistia em 


A parte da reaparição da febre diz: 
VIGO 15ás 3 ds tarde. -- No navio 


«Izabel Il» houvo mais dous cazos de fe- 
bre amarella; um dos atacados falleceu e 
o outro está levemente aliviado. 


Logo que o governo teve nolieia do 


Este papel moeda é fabricado em |facto, mandou reunir a Junta de Saude, 
Inglaterra, e muito favorecido pela situa- | tomando diversos medidas, o entro estas 


de declarar sujo o porto de Vigo. 
O «llamor Pablico» de 18 diz: 


O commercio de Pontevedra ropre- [og 


entou ao governo para: que se declarem 


limpas as procedencias do Ferrolc Vigo, 
dente em Londres, enviara: o falso papel|em attenção ao bom estado sanitario de 
moeda a duas pessoas d'aqui, pertencen- ambos os portos. 


Transcreve tambem os seguintes des- 


regam por seu lurno de o introduzir na |pachos : 


GIJON 17. — Confirma-se que a corte 
ahirá desta para o Ferrol no dia 26. 

CORUNHA 17. — Em todo este dis- 
ricto se continua gosando boa saude. As 


prussiana. noticias do Forrol dizem — que estão qua- 
Sorá 'a lei penal da Prassia tão elas-|si terminados os preporativos para receber 
tica como é a portugueza ? SS. MM. 
— Suicidio por amor, Os jornaes = . 


ANÚNCIO! 


OR ordem do 
p fallencia de Manoel José Fernande 
marães, o curador fiscal provisoriosa 
sa convida todos os snrs, credores pjo 
reunirem na sala das neuniões noir 


E 


do commercio, afim de se deliberar id commodo pri azem 
vamente sobre a concordata | ofleveciy| da Pr o Dina oO 17, 
fallido, e no caso de regeição sc fo/t4 44 Praça de D. Pedro n. 
contracto de união, e procedir-se' à eloi/ ss (1290) 
administração. pe 


ALMANAK DO PO Etr 


? 
also 


SUAS 


FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido, e por 


PARA 1859 
EM LIVRO OU EM FOLHA 
PREÇO 40 REIS. 
Impresso a lindas e delicadas có 


Recebem-se encommendas até 31.1 
rente, sendo as cartas dirigidas = Ao| 


MM 


ptar 


NOEL Ferreira, cozeiro da Quinta 
do exe."º snr. Cirnes, e - morador 


na rua de Sacaes, se promptifica aprom- 


cebola e balata nova para os portos 


[do Brazil, com brevidade e por preço, 
commodo, como abono á 


sua conducta. 
[880] 


do Almanak do Povo, calçada do Com): 


3 — Lisboa. 

1] curador fiscal provisorio da 
sa fallida de Antonio Jo 

Oliveira por este annuncio faz 

a todos os snrs. credores cer 

incertos da 


tá es 
põe 


assignou o dia 31 do corrente de ri 


nirem no tribunal do commercitrigir 


ligoncias legaes. 


ra a verificação de creditos e majandar onde se lhe dará 
[L esclarecimentos. 


ENDE-SE uma proprie- 
dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 


zellos, e concelho da Feira, proxima 


trada de Lisboa, que se com- 
de casas de vivenda, é de ca- 


mesma massa qizeiros, eidos, e mais pertenças, ter- 
snr. juiz commissario da falibras de layradio com abundantes agoas, 


ega, e lima, e bravios suffici- 


de Agosto; pelo meio dia para séentes — quem a pertender póde di- 


-se á rua Chã nº 87 segundo 
os precizos 
[629] 


k 0 


COMMERCIO DO PORTO 


Fabrica da Urmeira em Lisboa manufatura de 
pelles de todas as qualidades. 


UNHA & BAUCK são os agentes d'esta acreditada fabrica fe tomam or- 
. dens para os seus productos, os quaes vendem postos no Porlo aos 
. mesmo preços que se vendem na fabrica em Lisboa. 
A superior qualidade das fazendas d'esta fabrica rivalisam: com as 
estrangeiras e a modicidade do seu preço bem lhes dá a preferencia. 


TABELLA DOS PREÇOS POR DUZIA. 


DESIGNAÇÃO. 1.º QUALIDADE 2º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 

Chagrin verde, azul e violeta... 188000 168000 148000 
Chagrin preto... .ezeeseneso « 168000 148000 128000 
Chagrin côr de vinho, castanha, 

fantesia, encarnado, carme- 

zim € rOxO..... JR 188000 168000 148000 
Marroquim encarnad 185000 168000 148000 
Marroquim verde claro, verde 

garrafa, violeta, côr de vinho 

azul e bronze.... -. 168000 148000 128000 
Marroqnim prelo.... « A36500 123000 105000 
Marroquim azul, côr do vinho, 

cylindrado, fantesia, roxo, côr 

de salmão e preto cylindrado. 168000 148000 128000 
Crrneiras encarnadas, côr de 

vinho e azul........ccoroo. 7200 68400 5H800 
Carneiras para forros.. 68000 48500 33800 
Carneiras azul cylindrado...... 76200 69400. 5800 
Cordovão de lustro.... - 98600 88400 78200 

Dito quebrado.. « 128000 105800 98000 

Dito | engordurado .... . 138600 118250 9000 


- Dos preços acima faz-se o abatimento de 3 p. c. nas encommendas 
desde meia duzia de pelles até 50000 rs. d'importancia, e d'esta quan- 


tia para cima 5 p. c. de desconto. 


n.º À. 


As amostras podem ver-se no escriptorio dos agentes, rua d'Alfandega 


(LI88) 


LEILAO. 

A quarta feira 25 do corrente mez 

d'Agosto, pelas 11 horas da manhã, 
na ruade S. Francisco n.º 14, conti- 
nuará o leilão de lustres de cristal e de 
metal, torneiras e muitos outros objectos 
de latão proprios para canalisação do Gaz, 
2 cuja venda se procede para liquida- 
cão da empreitada das obras do Gaz 
desta cidado. (1469) 


Nº Largo do Loyos n.º 49, vendem-se 
Bombas para acudir aos inctendios e 
para jardins. -(1470) 


Pis a liquidar a Companhia DES- 
PERTADORA ; convidam-se á compra 
do vapor fluvial RIO MINHO, perten- 
sente d, dita, Copesnhie (q São PERRAARo 
mez «de, Setembro por carta ou por 
agente em Caminha, ao gerente-caixa,, 
José Antonio Pereira da Silva, que. dará 
todas as explicações precisas. 

(1474) 


WD 


Lucas José dos Santos.|" 


“CABELLEIREIRO NACIONAL. 


ELO presente aununcio faz saber que dis- 
solveu a sociedade de Lucas & C.º do 
seu estabelecimento de Cabeleireiro, e 
que continua a servir os seus freguezes c 
mais que o queiram ser, com obrigação de 
cortar e frizar cabellos e barbear todas as 


bezes precisas, pelos preços seguintes c pa- 
gos adiantados. - 
“ Por anno... 4g000 reis. 
Por trimestre 18000 » 
Por mez.... 8400 » 


Conservondo o preço de 480 para as se- 
nhoras que queiram servir-se em sua casa, 
rua de Santa Catharina n.º 46: 


O dia 25 do corrente, na Praça publica rua 
N do Almada n.º 66, pelas 9 horas da manhã, 


se hade arrematar uma quinta que se com- 
de de terras lavradias, e de matto; c uma 
eira de Matto com agoa de bica. A leira é sita no 
lugar da Ilha freguezia de Villae do Paraizo, 
chamada a Tapada de pedra fita, avaliada em 
400 mil rs., e a quinta é na freguezia 
da Magdalena lugar de Aguim, louvada em 
1:550gU00 rs. livre dos encargos; os au- 
tos. podem-se ver no escrivão Almeida Bas- 
to no inventario por morte de Torcato José 
d'Oliveira Guimarães desta cidade. (1463) 


- ALFANDEGA DO PORTO. 
Pos: de-se-proceder quanto antes ao ac- 


crescentamento do Barracão do"Caes da 

Alfandega, e reconstrucção da casa dos 
Guardas, são pelo presente annuncio  convi- 
dados todas as pessoas que quizerem tomar 
por arrematação a referida obra a dirigirem 
as suas propostas em carta fechada e lacrada 
4 Secretaria da mesma Alfandega, onde esta- 
xão patentes as condicções todos dias não san - 
tificados, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde; devendo as propostas ser aber- 
tas no dia 30 do corrente mez, para a so- 
bredita obra ser adjudicada a quem por me- 
nos a fizer. Alfandega do Porto 20 d'Agosto 


de 1858, aa) fes 
no 47,0 Director interino. 
= Henrique D. Wenck. 


ATTENÇÃO. 
Deposito da Fabrica de Snboaria do 
Freixo, na rua Noya de S, Jodo n.º 
412 e 113, acha-se abastecido de: todas 
as qualidades de sabão oflerecidas nos 
sous onmuúncios. a 


Amarelo de 1.º... '50 reis; 
»! de 2º hão » 
4 Dona DA h0. » 
Branco e mescla de 1.º 90» 
; » de 2.º 80 » 
» “o 'bido B 7 » 
, » POR 100 CAIXAS. + 
Sendo 50: custa mais: 5 reis; 
» » » 40» 
peiy (1375) 


mente penhorado pelos favores que acaba 
de receber de seus numerozos amigos, 
que lhe fizeram a honra de repetidas vezes o 
irem pessoalmente visitar, assim como de muitas 
pessoas respeitavcis que tiveram a bondade 
de mandar continuamente saber do estado de 
sua molestia, causada por uma pedrada que 
recebeu em uma perna, e que lhe esmagou 0 osso, 
indo no seu transito pelo passeio publico 
da Cordoaria, aonde dous garotos se divertiam 
neste bonito jogo da pedrada, sem que 
aparecesse um zelador do Municipio para 
os prender e conduzir á authoridade compe- 
tente, para lhe ser applicado o devido castigo ; 
e por que ainda lhe não é possivel agra- 
decer pessoalmente, como desejava, toma a 
liberdade de o fazer por este meio, protes- 
tando a sua reconhecida co eterna gratidão. 

- (1467) 


Ds José Moreira Lisboa, summa- 


9 horas: da manhã, no Juizo da Praça 
na rua do Almada n.º 66, se tem de ar- 
Sarntat ob acne cetim má bios NB CT Artis cid rçÃo 
25,26 0 97. “O primeiro oceupa 443 pipas, é foi 
avaliado livre de todos os encargos em 2:3548080 
e o segundo occupa 450 pipas avaliado em 
2:2668400, cuja arrematação se faz a reque- 
rimento de sua dona Izabel Searle de que é 
Escrivão o da Praça Lima. Os titulos existem 
em caza do Sollicitador José Maria Monteiro 
na rua Formosa n.º 23 para os mostrar a 
uem os pertender ver. 
Porto 14 de Agosto de 1858. 


ARMAZEM 


DE 
MODAS FRANCEZAS. 


Na rua das Hortas, entrada pela tra- 
vessa da Praça de D. Pedro n.º 9, 
1.º andar. 


MN.” ELISA. 


[e pelo ultimo vapor um lindo 
sortimento de chapeos de, todas as 
cores que até aqui vendia a 98000 rs. 
e que venderá agora a 4f o 68000 
reis. 

Recebeu tambem manteletes moder- 
nos que vende de AS000 até 98000 reis. 

Capas de veludo que vendia a 14 moe- 
das, vende a 6 moedas. 

Capos de panno de todas as cores, 
forradas de seda e com ricos guarnições 
1o 258000 vende a 128000 rs. — Ricos 
vestidos para baile a 68000 rs. — Ber- 
thos, bijouterias, grovatas pora homem. 
— Chailes, toucas de dormir, entre-meios 
a 20 reis, guarnições muito baratas e 
outros objectos, peletois para banhos a 
18200 rs. — Chapeos para campo guar- 
necidos de rendos a 18920 rs. — Como 
Mme Elisa parte para Paris no fim do 
corrente mez, resolveu fozer esto novo 
abatimento. (1456) 

LUGA-SE uma propriedade de casas 

sitos na rua da Paz, da freguecia 
de Cedofeita abaixo da. Torrinha com 
os 0.8 4a 8 

Tem grande quintal e boa agua; quem 
a pertender dirija-se a Antonio Gonçalves 
Limo, na rua Nova de' S. João n.º 128 
o 129. (1461) 

RIQUEZAS do Pobre e Miserias do 
Rico. Seguidas do Livro de Consola- 
ção. 

* A vol. 8º preço 400 rs. 

Vende-se na livraria de Cruz Cou- 

tinho, rua dos Caldeireiros n.º:14 e 15. 


N' dia 30 do corrente mez d'Agosto, pelas 


(1413) 


Sampaio & Carneiro, 
na rua das Flores, ven 
dem lonas, Brins,a pre- 
cos muito commodos. 


[549] 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. (COMPANHIA EQUIDADE. 


UA das Taipas n.º 8, escriptorio dol ECÇÃO da Compênhia de Se- 
b o NS entesem bo ros Equidade, faz publico que 
oncios, agito. nonformidade da aulhorisação 


SABÃO INGLEZ FINO. | confere o art. 16 do esta- 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, [fai passar a pedido dos interes- 
«em Villa Nova de Gaya, 4 Volta, n.º] sas acções n.º 1824 — 1984 — 

60 a 62 — preços commodos. (1362) |1- 4967 1983 1107 


Allsopps Pale Alle 4 1413; outras com salva, pe- 


rs. ex-accionistas não quere- 

CERVEJA BRANCA SUPERIOR. |ntregar as originaes que lhe 

REÇO de 6 duzias meias garrafas 94960 |, firemattadas por falta do cum- 

P reis, inclusive garrafa — Cartolas dito to do determinado no $ 4.º 

dito do 54 galões 428000 reis, rua de p 1 d e E À 4 

Bello-monte n.º 113. [787] |U 1 do estaluto. por lan- 
Commissão encarregada de montar, 


itvidado o possuidor das referi- 
1) e pôr em andamento a Caixa de Credito 


béões, em mão de quem existam 

Ra de 15 dias a contar 

e Soccorros Mutuos da Associação Indus- a ar ê 15 it ni Ei os 

trial Portuenso, faz publico, que já so|ta deste Vir do escrip úrio “UA 

acha aberta a inscripção do subscripto-[a Companhia participar a le- 
res para este estabelecimento : portanto, 


ide de sua posse, sob pena 
convida a quem  pertender inscrever-se al considerarem sem valor, e de 
dirigir-se á Secretaria na rua da Bai- 


nharia n.º 20, aonde lhe serão dadas Gonna sttrado a csélnilo 

todas as explicações precisas. nista o póssuidor das acções de 

- A mesma comissão declara tambem, es n. que se vio passar com 

para melhor inteligencio, que em sessão, 

d'assemblea geral do monte pio foi resol= 

vido que as acções de que ltracta o ar- 

tigo 3.º dos Estatutos fossem de 105) 

reis cada uma. 

Porto 4 d'Agosto de 1858. 

José Antonio da Fonseca Vasconcellos, - 

1.º Secretario. 


to 17 de Agosto de 1858. 
» Antonio de Miranda Guimarães, 
neisco Ignacio Xavier. 


a das Flores n.º 1.5 
X Pereira Barboza Braga, tem 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA; bnas, Brins, e Brinzões de su- 
rua de S. João n.º 36, tem para; qualidade, preços commodos. 
vender mastros, mastareos, vergas,| [381] 


e vergonteas. (62) 1 
eat BRR es LUGA-SE desde já Ar- 
Manoel Francisco Leite. |. À cadugua uma casa, toda 
| 
LARGO DOS LOYOS N.º 50 E Slada, com bons commodos, jar- 


| pela ultima viagem do va- jarvores de fructo e ramadas, 
por BRAGANZA, um lindo sortimentolzindo em Lempo regular um- 
de chapeus de palha para homens e mo-|de vinho, horta elo. por 7 
ninos, de superior qualidade, e precosjas cada anno. O propriefaria 
cotas (868) igualmente resolvido a veno 


5 1º Quem a pertender falle na 
PIANNOS te Entre-paredes n.º 24. [1299] 
B 


(1329) 


RICA DE MOAGEM PÃO E 
BOLACHA + 


as NEI i ã 
gs de Mello Abreu, com armazem «AE aliado om 


INGLEZES | eALEMÃES! 


piannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 
rico e variado sortimento de piannos de de arratel, meio arratel, e quar- 
todos os feitios, para vender. Nideaid 1 o d'Agosto- dê 
o tE E co E ad AV = des o À m di- 
Ng a E INCER €.º, na Reboleinngn. 
GNDANDo Nino cit 
os E 
RL eine, tira engarrafado, csteiras finas 


[a elegantes copotes de auto, |solas, corredores e escadas, arcos 
poi Menem (402) mo e cascos de pipa avinhados. 
ENDE-SE uma bouça de matto e pi-| [1285] 
nheiros sita no monte da Agra-| j 
Penada, freguezia de Barreiros. ee 


Contra 
ta-se com o snr. João Anacleto Grama- 


xo, em Barreiros, ou no Porto ANUNCIOS MARITIMOS. 


na rudo 
Nova dos Inglezes n.º 27. 


[1459]: PAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
. TS A VAPEUR FLUVIAUX & 
Rua das Congostas n.º 1 37 


MARITIMES. 
(PORTO.) tBIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
OVO Armozem de Vinhos e Aguas- ENTRE 


ardéntes de diversas qualidades, ans  Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
preços seguintes : ix, Gibraltar e Malaga. 


ALMUDE GARRAFA, 


Bom: vinho velho, BS000. 300. 
» vinho branco, 68000. 200. 
» vinho de mesa linto, 200. 
» » » » 160. 
» vinho regular» 90. 
» vinho verde de Basto 100. 
» Geropiga branca 300. 
Agoa-ardento de cereaes muito 
superior. 18 graos, pelo, 
pezo de Tessa, 95600. 320. E 
Agoa-ard nte do Brazil ligiti- Sahidas de St. Nazaire (Nantes) 
ma 2 graos. 1, $000. 200,5 Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 2; 
Agoa-ardente propria do con- aáa: 
sumo 44400 . 140, CANA mez. H ag 
N. B. Os preços acima, o que fordahidas de Lisboa para Vigo e St. 


engarrafado devem trazer garrafa, ou pa!fo (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
gar mais 40. rs. pela garrafa. alla mez ás 8 horas da manhã. 
Dos mesmos vinhos acima se, ven-Sahidas de Vigo para St. Nazaire 
dem em Villa Nova Gaya á Volta nites), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
60 a 62. (1059) + ás 5 horas da tarde. 

SRLRR —— 1 agente em Lisboa H. Dabeux, ra 
ENDE-SE uma moradrrata n.º 235. — No Porto Changeur 


de casas de 3 andarés" rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
e pequeno quintal sita its e hijo mayor. (128) 
Ferraria de Baixo com os n.º 194 
22 quem a pretender falle com Car- 
los Henriques Thompson na rua de 
S. Francisco n.º 2, [1275] 


A LIVRARIA 
FRANCEZA E NACIONAL. 
Largo dos 3 Reis Magos nº 4 e 2. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA , commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 3.º 
feira 24 do cor- 
* rente, ás 12 horas 
da manhã. 
ECEBEU d'Italia um novo sorti-Quem quizer carregar ou ir de pas- 
mento de musica para cantê” dirija-se nos agentes A. Miller é 
piano e diversos. instrumentos, que? dos Inglozes o 81,1. apta 
vende “pelos preças dos catalogo fe a 
com um forte abatimento: cordas Papa Q Rio de Janeiro 
tripa para todos os instrumentos di d a e 
cordas ; e uma grande porção de li ne com brevidade 
vrositalianos aulhores dos mais afamoX OR ty pia 
dos, taes como: Bolta, Beccaria, Dç- ” REA eta carga e 


(1440) | 


)8, tem para vender vinho da ) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = SYMPATHIA, = 
E acha-se prompta a sahir, por 

isso roga-so 805 snrs, passa- 
geiros apresentem seus passaportes e rea- 
lisem suas passagens no escriptorio do 
caixa rua de Bello-monte n.º 402. z 
(1391) 


Para Hamburgo. 


A escuna hanoveriana = FRE- 
DERIKA. == 


Para New-York. 
O Drigue portuguez = FORTUNA. == 


Consignatario J. H. Andresen. 
- (1349) 


Vai sahir com muita brevi- 


Para o Rio Grande do Sul 
PRM dade, por ter parte do car- 

regamento, prompto o brigue 
= MACHADO 1.º, — capitão Novo Ju- 
mor 4 quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 


Jusé Machado, rua de S. Chrispim n.º 
i (1103) 


Para Pernambuco. 
Vai sabir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇA; = 
recebe carga o passageiros 
a pager neste ou naquelle 
porto: tracta-se com Soares 
& Irmão, Praça de Santa Theresa nº 
[1333 


Para New-York. 


O palhabote portuguez =FPLOR 
DO PORTO, = sabe im- 

mm preterivelmente no dia 2h do 
corrente; quem quizer carregar dirija-se 
a Joaquim do Souza Neves, na rua de 
S Francisco n.º 9. (1427) 


Para S. Miguel e Terceira 


(EM DIREITURA). 


Vai sabir com brevidade o hia- 
te = LANCEIRO= quem nello 

sagem dirija-se a Figueiredo & 

em Cima do Muro n.º 203. 


quizer carregar ou ir de pas- 
Irmão ». 
[1453] 


Para a Bahia. - 


A barca portugueza = DOU- 
RO, = copitão Luiz Adrido da 
vai sabir com, brevi- 
» CA ANOTADO, maio 
ova dos Inglezes nº 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, ou com 
o copilão a bordo. (s88j 


“Para a Bahia. 


“A darca = ALEXANDRE HER. 
CULANO, = capitão João Pe 

reira dos Santas, sabirá mt | 
fazendo escalla por Lisboa 


brevidade, 
aonde deve ter demora não excodente a 


15 dias. Recebe corga e. passageiros, 
Caixas João Eduardo dos Santus É €.º, 
Praia do Miragaya n.º 157 (1417) 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade abar- 
ca SANTA CRUZ; == para 
É carga e passageiros, tracta-so 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 
& C.º, Praia de Mirogaya n.º 37 a 33, 

(919) 


Para Barcelona. 


O patacho = CAMÕES, = “em 
» parte do carregamento prom- 
plo; para o resto da Carga 
tracta-se com José Pereira Cardozo, rua 
do Souto n.º 62,; tambem recebe carga 
na volta em qualquer porto do estreito, 
sendo porção, ou frete que valha a pena 


na escalia, (4220) 
Para-o Rio de Janeiro. 
gs Vai sahir com muita brevida 


dea gelera= FLOR DO POR- 
E TO = capitão Manoel Govinho 
da Cruz: | Recebe. carga e! passageiros a 
pagar neste ou n'aquelle porto: lrata-se 
com;Manoel Pereira Penna, rua dos Rerra- 
dores.nº 39. = (1062) 


Theatro das Variedades. 
(CAMÕES.) ) 


O beneficio annunciado para o din 
24, terá lugar no dia 4 de Setembro, | 
tendo entrada os bilhetes com data de 23, 


Theatro de .S. Catharina 

COMPANHIA HESPANHOLA. 
FUNCÇÃO LIRICO DRANNATICA. 
“ Quaita feira 25 d'Agosto. 


Com o espectaculo annunciado por 
cartazes. & 


nina, Pilanguieri, Goldoni, Guicciur passageiros para o que 

dini, Macchiavelli, Metastazio, Mont tem bons commodos 

cuccoli, Monti, Parini, Pellico, Pignolti . tracta-se com Antonio 

a CS Et TR »nteiro de Sequeira, rua do Fernandes 
) ' + ele, etc, 


Principiará ás 8 horas e meia., 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYP. DO COMMERGLO. 


somaz n.º 42 4h ou com o capitão. 
155) [1409] 
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